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Novopolo do
cacaubrasileiro

Minas Gerais conta com 480 hectares de cacau
plantados e produção estimada em 161 toneladas
por ano, segundo levantamento da Emater-MG, que
aponta o Norte do estado como principal região pro-
dutora. Jaíba lidera com 53% da área.PÁGINA 4

Montes Claros registra aumento de ataques de abe-
lhas em áreas urbanas, com casos que vão de picadas
leves a reações tóxicas graves. Especialistas alertam
quemúltiplaspicadaspodemserfataiseorientambus-
caratendimentomédico imediato.PÁGINA 5

EmcartaznoMRNMaté26deoutubro,aexposição
“Visualidades do Ser”, com curadoria de Gabriella
Neildo, reúne jovens artistas ligados ao curso de Ar-
tesVisuaisdaUnimontes.Amostrapropõeumarefle-
xão sobre identidade e subjetividade.PÁGINA 7

Ataques de
abelhas

Corposque
contamhistórias

Montes Claros recebe neste domingo (12) a 11ª edi-
ção do Anime King X, que reúne fãs de cultura pop
em uma programação para todas as idades. O even-
to também ajuda a quebrar preconceitos e formar
novas gerações de fãs. PÁGINA 9

Cultura pop no
Norte de Minas

O Dia de Nossa Senhora Aparecida será marcado em
Montes Claros pela celebração dos 75 anos da Catedral
dedicadaàpadroeiradoBrasil.Aprogramaçãoincluino-
vena e missa com a presença de autoridades religiosas,

reunindo fiéis de toda a Arquidiocese. A data reforça a
importância da devoção mariana na cidade, presente
tantonasmanifestaçõespúblicasquantona religiosida-
depessoalde muitosmoradores.PÁGINA 3

A forçadeN. Sª
Aparecida em
MontesClaros

PÁGINA 10

Evento estimula o surgimento de novas

iniciativas culturais

Propostaédestacarapluralidadessobreo“eu”

Apartir da próxima

semana, o públicovai

reviver osmomentos

maismarcantesda

inesquecível “Balada

PraPoucos”

DIVULGAÇÃO

RelatosdeexperiênciasemsantuáriosepráticasfamiliaresmostramqueaféemAparecidapermaneceviva

LARISSA DURÃES

MRNM/DIVULGAÇÃO
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Opinião

AlexandreNakano*

A ascensão da inteligência artificial
tem sido um divisor de águas para o
mundo corporativo. A IA já está presen-
te em processos de decisão, modelos de
negócioseatéeminterações cotidianas.
Porém, ao mesmo tempo em que cria
oportunidades, essa tecnologia tam-
bém amplia os riscos de ataques ciber-
néticos. Junto aos ganhos deeficiência e
competitividade,crescetambémasofis-
ticação das ameaças digitais.

Os ataques cibernéticos hoje não são
apenas mais frequentes, mas também
mais inteligentes, velozes e difíceis de
identificar. Já não lidamos com inva-
sões simples, mas com golpes sofistica-
dos, baseados em deepfakes, phishing
avançado e ataques automatizados que
usamdadoscomprecisãoparamanipu-
lar sistemas. Infelizmente, a inteligên-
ciaartificialamplioudeformasignifica-
tivaopoderdeaçãodoscriminososdigi-
tais.

Somado a isso, o crescimento do ecos-
sistema de dispositivos conectados am-
plia a superfície de ataque das empre-
sas. A integração de sensores, câmeras,
wearables e outros equipamentos IoT
emredescorporativasaumentaavulne-
rabilidade, principalmente quando es-
ses dispositivos carecem de atualiza-
ções ou estão mal configurados. Cada
brecha se torna uma porta aberta para
invasões.

Nesse cenário, a segurança cibernéti-
ca tornou-se questão de sobrevivência
para as empresas. E o desafio vai além
da tecnologia. A cibersegurança deixou
de ser responsabilidade exclusiva das
equipes de TI e passou a envolver toda a
corporação. Exige uma cultura organi-
zacional sólida, engajamento das equi-
pes e liderança comprometida com a
proteção da informação. Não basta in-
vestiremfirewallsouantivírus;éneces-
sário adotar um modelo robusto de pro-
teção, baseado em monitoramento
constante, gestão de riscos e, sobretudo,
uma postura voltada à segurança.

Dados recentes da Brasscom mos-
tram que 79% das empresas brasileiras
estãoexpostas aataques digitais,apesar
dereconheceremagravidadedoproble-
ma. Há um descompasso claro entre
consciência e ação. Essa lacuna precisa

sersuperadacominvestimentosconsis-
t e n t e s e m s o l u ç õ e s d e p o n t a e
integração da inteligência artificial na
própria defesa.

Esse panorama precisa mudar. A IA
pode e deve ser uma aliada poderosa na
detecção de anomalias em tempo real,
na automatização de respostas e até na
antecipação de ameaças antes que elas
ocorram. No entanto, tecnologia sem
capacitação humana perde impacto.
Treinamentos regulares, simulações
práticas e campanhas de conscientiza-
ção são fundamentais para que os cola-
boradores estejam preparados para
identificar riscos e agir de forma proati-
va.Afinal,asegurançanãoéresponsabi-
lidadeapenasdaTI,masdetodosnaem-
presa.

Construir uma cultura de segurança
sólidasignificatransformarcadaprofis-
sional em um guardião da informação.
Isso só acontece quando há educação
contínua, responsabilidade comparti-
lhada e liderança comprometida. Em-
presas que entendem isso conquistam
não apenas proteção, mas também a
confiançadeclienteseparceiros.Nãose
trata apenas de proteger dados, mas de
preservar a reputação, a fidelidade dos
clientes e a continuidade dos negócios.

Ofuturodacibersegurançaseráinevi-
tavelmente desafiador. As ameaças im-
pulsionadaspor IA se tornarãocadavez
mais sofisticadas e frequentes. Contu-
do, as mesmas tecnologias que am-
pliamosriscos tambémoferecem cami-
nhos para defesa mais ágil, inteligente e
eficaz. O Brasil já ocupa a 12ª posição no
mercado global de segurança e projeta
investimentos superiores a R$ 100 bi-
lhões até 2028. É um movimento que
mostra maturidade, mas que precisa
avançar com rapidez.

A segurança cibernética não pode ser
vista como custo, e sim como investi-
mento indispensável. Proteger redes,
sistemas e dispositivos é garantir a sus-
tentabilidadedosnegóciosemummun-
docadavezmaisdigital.Naeradainteli-
gênciaartificial, inovarcomresponsabi-
lidade e compromisso com a cibersegu-
rançaé o verdadeiro diferencialcompe-
titivo.

*Diretor de Segurança e Networking da

Ingram Micro Brasil

Leonardo Chucrute*

O Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem) será aplicado em dois domin-
gos nos dias 9 e 16 de novembro. O
Enem é a principal porta de entrada
para o ensino superior no Brasil. Por
isso, estar preparado faz toda a dife-
rença para ter um bom desempenho
no dia da prova.

Faltando poucos dias, mais impor-
tante do que estudar intensamente, é
preciso adotar estratégias inteligentes
e cuidar do bem-estar. Para isso, plane-
jamento é essencial. Organizar uma
rotina de estudos com metas realistas
e equilíbrio entre disciplinas aumenta
o foco. Na reta final não adianta se so-
brecarregar estudando exagerada-
mente, isso só vai aumentar a ansieda-
de.

O ambiente em que se está estudan-
do faz toda a diferença. Prefira um lu-
gar tranquilo, iluminado, sem distra-
ções e organizado. Intercale áreas dife-
rentes, exatas e humanas e não fuja
das disciplinas em que tem mais difi-
culdade.

Resolva provas anteriores, pois elas
ajudam a administrar o tempo, enten-
der o estilo das questões e identificar
pontos que exigem mais estudo. Faça
pelo menos uma redação por semana.
Esse treino constante desenvolve a es-
crita, amplia o repertório e familiariza
o aluno com os critérios de correção.

Use técnicas de aprendizado efica-
zes e que facilitem a memorização do
conteúdo. Faça o fichamento, resu-
mindo conteúdos em tópicos curtos e
palavras-chave. Flashcards são car-
tões com perguntas e respostas rápi-
das que servem também para estudo
em grupo. Os mapas mentais organi-
zam os conteúdos de forma visual, co-
nectando conceitos.

Lembre-se que a saúde e o bem-estar
são aliados para alcançar a aprova-

ção. Esteja atento a sua saúde física e
mental. Tenha sono de qualidade, faça
pausas inteligentes e estratégicas en-
tre os estudos, alimente-se bem e faça
exercícios físicos para manter a men-
te ativa.

Chegue cedo para evitar estresse
com horários, leve água e lanches le-
ves como castanhas, barrinhas e fru-
tas secas, leia as questões com calma e
gerencie bem o tempo sem se prender
a uma questão.

Além dessas dicas, acho válido falar
sobre a importância do pensamento
positivo. Mais do que técnica, a con-
fiança é decisiva. Visualize-se aprova-
do, foque no presente e encare o Enem
como uma oportunidade de transfor-
mação e realização.

O Enem exige disciplina, equilíbrio
e motivação. Eu sei que não é só um
exame, pois é uma chance de abrir por-
tas para novas possibilidades. Porém,
com estratégia, organização, discipli-
na e confiança você pode conquistar o
que deseja a tão sonhada vaga no ensi-
no superior.

*CEO do Zerohum, mentor de empresários,

palestrante e autor de livros didáticos

Segurança cibernéticaEnem: estratégias para
ter umbom

desempenho ealcançar
aaprovação
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Resolva provas anteriores,
pois elas ajudam a
administrar o tempo,
entender o estilo das
questões e identificar
pontos que exigem mais
estudo. Faça pelo menos
uma redação por semana.
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PRETO NO
BRANCO

Fiéis se preparam
para celebrar o Dia de
N. Sª Aparecida

Cidade

Programação deste 12 de outubromarca também
os 75 anos da Catedral deMontes Claros

u Historicamente, quando um ministro do STF por
decisãoprópria,ouporidade,afastavadacortepas-
sava imediatamente para a história com todas as
honras. Hoje a opinião dapopulação se diverge em
facedoSupremoterenveredadopelaposiçãopolíti-
caenãopuramente técnica. Agoramesmo, ominis-
troLuísRobertoBarrosoanunciousuaaposentado-
ria,devendosair“pelaportalateraldacorte”.Carre-
ganabagagemproblemasqueafetaminclusivesua
família. Aliás, será lembradonahistória pela frase “
perdeuMané” e teve como retorno a própria frase.

STF e a sucessão
Sempre fizemos questão de lembrar ao leitor que

análisepolíticasóserveparaomomentoequalquer
movimentaçãopodemudarpor completooproces-
so.ComapossibilidadedopresidenteLula (PT) indi-
car para oSTFo senador RodrigoPacheco, no lugar
doministroBarroso,aconfiguraçãonadisputapelo
GovernodeMinasmudapor completo. Caso confir-
me, a esquerda ficará praticamente sem opção no
Estado.

Área da Infraero
Leitorquerendosaber comoa Infraero ea empre-

sa Arena que responde pelo Aeroporto de Montes
ClarosestálidandocomáreaquemargeiaaAvenida
Governador Magalhães Pinto. No local existe uma
empresaderevendaeconsertodetratores,enquan-
toque recentementeaPrefeitura tentouacordopa-
ra cessão de parte do terreno para ser construída
umarotatóriapermitindoacessoaCidadeAdminis-
trativa, o que até agora não foi decidido. Estamos
tentandoumesclarecimento em relaçãoa questão.
Dequalquerforma,independentedamávontadeda
Infraeroaprefeitura já elaborouprojeto para cons-
truçãodeumcontornoquedeveaconteceremcurto
prazo.

Zema e a segurança
Seria interessantee importanteque fosse realiza-

do pesquisa para saber a avaliação dos servidores
públicosestaduaisemrelaçãoaoGovernoZema(No-
vo). É fato que naturalmente uma avaliação neste
sentidotendeaprevaleceroladocrítico.Entretanto,
dependendo do questionamento apresentado (
entabulação) é preciso medir não somente o grau
deinsatisfação,masasprincipaisqueixas.Umaquei-
xa pública apresentada desde o primeiromandato
do governador Zema, diz respeito à desvalorização
dosprofissionaisdasegurançapública. Comparan-
doas reposiçõeseos saláriospraticados emoutros
EstadosefatodequeemMinasGeraisestábemabai-
xo. É preciso resgatar o apoio deste setor.

Homenagem a Guilherme
ACâmaradeMontesClarosaprovounaterça-feira

projetodeautoriadamesadiretoraconcedendoao
prefeito Guilherme Guimarães aMedalha deMérito
HumbertoSouto.Ahonrariatevecomoautoroverea-
dorOdairFerreira.Anovidadeéquefoimarcadopa-
ra às 19:30 horas já desta segunda-feira a entrega
da comenda.

Perdeu Mané

Para o operador de some locutorVanderlei CaldeiraMunes, a fé católica é uma convicção que o

acompanhadesde a infância. “Acredito emDeus e emMaria”

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Celebradonodia12de
outubro, o Dia de Nossa
Senhora Aparecida, pa-
droeira do Brasil, reúne
milhõesdefiéisemtodo
opaísemmissas,procis-
sões e homenagens que
refletem fé, gratidão e
devoção. Considerada
símbolo de esperança e
proteção para os brasi-
leiros,a santaéreveren-
ciada com manifesta-
çõesreligiosasqueforta-
lecem a espiritualidade
e a tradição católica.

Em2025,acelebração
do Dia de Nossa Senho-
ra Aparecida ganha um
significado especial em
Montes Claros com os
75 anos de fundação da
Catedral Nossa Senho-
ra Aparecida. Criada
em 1950, a paróquia foi
desmembrada da anti-
ga Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição e
São José (Igreja Matriz)
durante o episcopado

de Dom Antônio de Almei-
da Moraes Júnior, terceiro
bispo da Diocese, que este-
veà frentedopastoreioen-
tre 1948 e 1951.

No dia 12 de outubro, a
programação contará da
Catedral com a novena às
18h e a Santa Missa às 19h,
presidida por arcebispos,
bispos e padres convida-
dos.Acelebraçãodevereu-
nirfiéisdetodaaArquidio-
cese em um momento de
oração, música e reflexão
emhomenagemàpadroei-
ra do Brasil.

O professor de História
das Religiões da Unimon-
tes, Jânio Marques Dias,
afirma que a devoção ma-
riana em Montes Claros é
profundamente enraiza-
da.“AMariatemumpoder
enorme na população de
MontesClaros,quenemos
evangélicos conseguem se
livrar.Inclusive,hámuitos
ex-católicos que hoje são
evangélicos e ainda man-
têm, em segredo, a devo-
çãoaMaria.Éoquechamo
de uma religião silenciosa,
que só eles vivem, como os

cristãos novos, que manti-
nhamaféescondida”,com-
para o professor.

O operador de som e lo-
cutor Vanderlei Caldeira
Munes, católico desde que
nasceu, conta que a devo-
ção a Nossa Senhora Apa-
recidaéumatradiçãofami-
liar, especialmente manti-
da por seu pai e por sua es-
posa, ambos profunda-
mente devotos. Ele relem-
bra um episódio marcante
vivido com o pai durante
uma visita ao Santuário
Nacional de Nossa Senho-
ra da Conceição Apareci-
da. “Eu morava em São
Pauloeleveimeupailá.Ba-
tizei meu filho mais velho
nesse Santuário. Meu pai
chorou quando chegou na
frente da imagem, ficou
ali,emocionado. Falei: ‘Pai,
nós temos que andar, a fila
anda’, mas ele permane-
ceu lá, chorando. Depois
perguntouqualeraohorá-
rio em que poderia voltar
para rezar mais, e o padre
dissequepoderiaviràsdez
horas. Ele voltou e ficou lá,
rezando,commuitafé”,re-

corda emocionado.
Olocutor descreveo mo-

mento como profunda-
mente espiritual. “É um
momentomágico,dedevo-
ção por Maria. Tem que
acreditar. Quando a gente
vê uma pessoa que real-
mente ama Maria, acredi-
ta em Maria, é algo que to-
ca a alma, é muito forte”,
afirma.

ParaVanderlei,afécató-
lica éuma convicção que o
acompanha desde a infân-
cia. “Sou católico desde
que nasci. Já me chama-
ram para outras religiões,
mas eu disse: não, eu acre-
dito em Deus e em Maria”,
destaca.Eletambémescla-
rece sua visão sobre o cul-
to aos santos. “Acredito
que santos não são idola-
trias, certo? Mas sou devo-
to. Devoto de Maria, de
Aparecida. Parece que tu-
do é transformado em
uma só, Maria, Mãe de Je-
sus. Aparecida vem de-
pois, mas é dela que esta-
mos falando, a do Brasil,
nossa mãe e eu sou devoto
a ela”, conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Cultivo em expansão

Produção estimada é de 161 toneladas; levantamento inéditomostra concentração do cultivo em Jaíba, Janaúba eBandeira

Agronegócio

Ana Luisa Ribeiro*

aribeiro@hojeemdia.com.br

Minas Gerais já tem
480 hectares de cacau
plantados e uma pro-
dução estimada em
161 toneladas por ano,
segundo levantamen-
to inédito da Empresa
de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural
de Minas Gerais (Ema-
ter-MG). O estudo, ini-
ciado em março, é o
primeiro a mapear a
cultura no estado e
mostra que o Norte de
Minas concentra a

maior parte do cultivo.
O município de Jaíba li-

dera o ranking, com 256
hectares, o equivalente
a 53,3% da área total. Em
s e g u i d a a p a r e c e m
Janaúba (120 hectares),
Bandeira (64 hectares) e
Matias Cardoso (25 hec-
tares). A Emater estima
que os números podem
crescer, já que novas
áreas estão sendo identi-
ficadas.

Minas Gerais já tem
480 hectares de cacau
plantados e uma produ-
ção estimada em 161 to-
neladas por ano, segun-

do levantamento inédi-
to da Empresa de Assis-
tência Técnica e Exten-
são Rural de Minas Ge-
rais (Emater-MG). O estu-
do, iniciado em março, é
o primeiro a mapear a
cultura no estado e mos-
tra que o Norte de Minas
concentra a maior parte
do cultivo.

O município de Jaíba li-
dera o ranking, com 256
hectares, o equivalente
a 53,3% da área total. Em
s e g u i d a a p a r e c e m
Janaúba (120 hectares),
Bandeira (64 hectares) e
Matias Cardoso (25 hec-

tares). A Emater estima
que os números podem
crescer, já que novas
áreas estão sendo identi-
ficadas.

“O cacau não gosta de
ventos fortes nem de
frio. (...) As áreas irriga-
das do Norte de Minas
são propícias para a cul-
tura. Mas os produtores
precisam ficar atentos,
pois a cultura exige in-
vestimento e conheci-
mento”, afirma Sanábio.

Após a colheita, as cas-
tanhas passam por fer-
mentação, secagem e ar-
mazenamento. O técni-

co alerta ainda que a
oferta de mudas é limita-
da, exigindo planeja-
mento prévio. A produ-
ção comercial se consoli-
da a partir do quarto
ano de cultivo.

REGIÃO DEVE SE

TORNAR NOVO POLO

PRODUTOR

Em Janaúba, a Rimo
Agroindustrial Ltda já
investiu em mais de 100
hectares de cacau, com
planos de substituir par-
te das lavouras de bana-
na. “O cacau é uma com-
modity, com mercado

mais estável. Já vende-
mos para indústrias da
Bahia e de Minas”, conta
o gestor Geraldo Pereira
da Silva.

A expectativa é que,
nos próximos anos, o
Norte do estado se conso-
lide como referência na
p r o d u ç ã o d e c a c a u .
“Acredito que, num espa-
ço de sete a dez anos, te-
remos de 8 mil a 12 mil
hectares plantados. Sere-
mos um grande polo pro-
dutor com qualidade e
produtividade”, projeta.

*Do Hoje em Dia

ANDRES MEDINA/UNSPLASH

Cacauavança na regiãoe já ocupa480hectares noestado, aponta Emater

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Presenças perigosas

Distanciamento - Barulho e cheiros fortes podem alvoroçar as abelhas que , ameaçadas , partem

para o ataque

Cidade

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Recentemente, a fisio-
terapeuta Janaina Bar-
rosVieiraestavaindopa-
ra a academia próxima
à sua residência, quan-
do ao passar debaixo de
uma árvore, foi sur-
preendida pelo ataque
de abelhas. “Começou
uma ventania e as abe-
lhas, escondidas, vie-
ram em minha direção.
Fuipicadanosupercílio,
na testa, nariz e até no
couro cabeludo. Foram
maisde20picadas”,rela-
ta Janaína, que foi salva
por uma moradora que
varria a calçada do ou-
troladodarua.Elaperce-
beuoque estavaaconte-
cendo e com a vassoura
ajudou a espantá-las.
Foi traumático”, conta
Janaina,queagoraredo-
broua atençãoao andar
pelas ruas. Esta semana,
ela percebeu novamen-
te um enxame perto do
mesmolocaldaocorrên-
cia. “Avisei a dona da ca-
sa. É um perigo, senti
muitas dores, fiquei
com os membros incha-
dos e demorou a pas-
sar”, diz.

AmédicaalergistaFer-
nanda Bilharinho expli-
ca que, quando as pica-
das aparecem em exces-
so, o paciente pode ter
reação à quantidade de
veneno.“Nãoéumarea-
ção alérgica, é uma rea-
ção tóxica. É grave e po-
tencialmente fatal”, diz.
Os sintomas, segundo a
especialista,incluemfal-
ta de ar, rouquidão, des-
maio,lesõesdepeledoti-
po urticária e inchaço
do rosto associado a sin-
tomasrespiratórios,alte-

raçãodefrequênciacardía-
ca e queda de pressão. “O
paciente deve imediata-
mente buscar um pronto-
socorro e não deve mexer
no ferrão da abelha, por-
que quando tenta retirar
com pinça, pode aumentar
a liberação de veneno na
pele. Isso serve tanto para
reação tóxica quanto para
alérgica”, orienta.

De acordo com Fernan-
da, existem pacientes que

reagem gravemente se pi-
cados por somente uma
abelha.“Nessecaso,comos
sintomas similares já des-
critos, a providência tam-
bém inclui a busca por um
hospital para receber o tra-
tamentoadequado,quepo-
d e s e r a d r e n a l i n a ,
monitorização ou reposi-
ção de volume”, afirma. A
especialistapontuanãoha-
ver um soro para o veneno
de abelha. O que existe é a

imunoterapia, sendo vaci-
nas de alergia que devem
ser feitas posteriormente
ao acidente. “O paciente,
apósserlevadoaohospital,
deve procurar o alergista
para fazer a investigação e
pensar na imunoterapia se
for realmente uma reação
alérgica”, complementa.
Quanto às reações mais le-
ves, como inchaço, empo-
las no corpo todo e coceira,
a médica diz que não são

sintomasgraveseopacien-
te pode usar antialérgico
emcasa,desdequeorienta-
do por um médico, em um
atendimento mais simples
e não necessariamente de
urgência.

O Corpo de Bombeiros
tem sido convocado quase
que diariamente para lidar
com a remoção de abelhas,
quesemultiplicamnacida-
de.Estasemana,próximoà
praça da Matriz, um galho

deárvorerompeueoenxa-
me permaneceu preso ao
galhosobreacalçada,ofere-
cendoperigoaostranseun-
tes e moradores.

Na mesma data, no Bair-
ro Vera Cruz, outra ocor-
rência mobilizou os bom-
beiros. Duas pessoas esta-
vam em uma residência,
impossibilitadasdesairde-
vido à grande quantidade
de abelhas alvoroçadas na
viapública.Umapessoafoi
picadaeacionouacorpora-
ção.SegundoaSargentoJa-
cqueline Silva, doCorpo de
Bombeiros, as ocorrências
deincêndiocontribuempa-
raasituação.“Asabelhasiti-
nerantes se sentem amea-
çadas no parque ou na ma-
ta. Como está muito seco e
devido aos incêndios, elas
saem de lá procurando
abrigoevêmparaazonaur-
bana”, destaca.

Emumeventualapareci-
mento de enxames, os mo-
radoresnãodevemseaven-
turar para retirá-las. A dica
do Corpo de Bombeiros é
manter uma distância
aproximada de 10 metros
dos enxames, evitar provo-
car barulho, fumaça ou
cheiros fortes. “Se estiver
no local que não coloque
em risco as pessoas ou ani-
mais domésticos, a gente
pede um período de 72 ho-
ras para que elas deixem o
local, porque as abelhas iti-
nerantes não ficam mais
do que 72 horas em um
mesmo lugar. Se passar
mais de 72 horas, aí sim as
pessoasdevemfazerconta-
to via 193 e solicitar que o
CBváatéolocalfazeracap-
tura”, orienta. O extermí-
nio, conforme a Sargento,
só é feito em último caso, a
prioridade é a captura, que
só deve ser feita por pes-
soas treinadas, como bom-
beiros ou apicultores.

MÁRCIA VIEIRA

Seca e queimadas empurram abelhas para dentro de Montes Claros
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Outubro Rosa

OPlenário do Senado durante a sessão de homenagemaoOutubroRosa

DaAgência Senado

A ampliação do aces-
so aos exames preventi-
vos de câncer de mama
e o fortalecimento das
políticaspúblicasdesaú-
de foram os principais
temas da sessão promo-
vida pelo Senado nesta
última quinta-feira (9)
para celebrar a campa-
nha de conscientização
do Outubro Rosa.

Essa campanha, que é
internacional, tem o ob-
jetivo de alertar para a
importância da preven-
çãoedodiagnósticopre-
coce do câncer de ma-
ma — no Brasil, o Outu-
broRosatambémabran-
ge o câncer do colo do
útero.

A sessão foi conduzi-
da pela senadora Leila
Barros(PDT-DF),queso-
licitou a cerimônia por
meio de um requeri-
m e n t o ( o R Q S
257/2025). Ela declarou
que o Outubro Rosa é
ummomentoquetrans-
cende a campanha; é
um chamado à vida e à
consciência coletiva. A
senadora também res-
saltouqueainformação
salva vidas.

‘A campanha é, antes
detudo,ummovimento
de amor. Que este mês
sejaummêsdereflexão,
mas também de espe-
rançaeação. Cuidardas
mulheresécuidardofu-
turo do Brasil”

Leila enfatizou que o
câncerdemama éotipo
mais recorrente entre
as mulheres. E que, para
este ano, a previsão é de
74 mil novos casos no
Brasil.Nomundo,a esti-
mativa é que um a cada
três casos de câncer em
mulheres seja o de ma-

ma.
Mas a senadora salien-

touqueéprecisoolharpelo
viés da esperança: quando
o diagnóstico é feito preco-
cemente, as chances de
cura podem ser de até 95%.

‘Issonosmostraqueoca-
minho da vitória é o cami-
nhodaprevenção,dainfor-
mação e do acesso aos exa-
mes e aos tratamentos de
qualidade. O Outubro Ro-
sa precisa ser um movi-
mentodejustiçasocialede
equidade em saúde” afir-
mou ela ao reiterar sua de-
fesa do acesso mais amplo
e democrático, para todas
asmulheres,aostratamen-
tos preventivos.

Damares Alves (Republi-
canos-DF) destacou que o
Outubro Rosa de 2025 é es-
pecial para ela de um mo-
do particular: a senadora

fez uma cirurgia neste ano
devido a um câncer de ma-
ma.

Ela contou que, depois
do seu diagnóstico, passou
a se sentir mais apegada à
vida. E que, quatro dias de-
poisdesuacirurgia,jáesta-
va de volta ao trabalho no
Senado.

“O que me salvou foi o
diagnósticoprecoce”decla-
rou.

AssimcomoLeila,Dama-
res defendeu o tratamento
precoce e amplo para to-
das as mulheres, mesmo
aquelas que moram em lu-
gares distantes, como é o
caso das mulheres da flo-
resta.Ereafirmouseucom-
promisso de lutar pelo for-
talecimento das políticas
públicas para as mulheres,
alémdedefendermaispar-
ticipação feminina no Par-

lamento.
Adiretora-geraldoSena-

do, Ilana Trombka, contou
durante a sessão que per-
deu a mãe para um câncer
de mama. Para ela, um dos
principais desafios é fazer
com que as mulheres te-
nham acesso a um trata-
mento digno. Ilana defen-
deu um orçamento maior
para a saúde pública e um
sistema de saúde mais am-
plo, que possa atender mu-
lheres de todas as classes e
de todas as regiões.

A diretora também lem-
brou a importância do au-
toexame, do cuidado com
a alimentação e da ativida-
de física. Ela destacou o
apoioinstitucionalofereci-
do pela Casa às suas servi-
dorasnaáreadasaúdeein-
formou que o Senado vai
oferecer a 300 mulheres

terceirizadasaoportunida-
de de realizar o exame pre-
ventivo do câncer de ma-
ma.

A secretária de Articula-
ção Institucional e Partici-
pação Política do Ministé-
rio das Mulheres, Sandra
Kennedy, se disse emocio-
nadaporabordarumtema
tãoimportanteque,infeliz-
mente, ainda tira a vida
das mulheres. Elacobrou o
fortalecimento do Sistema
Único de Saúde (SUS), elo-
giou o programa Mais Mé-
dicos Especialistas e incen-
tivou as mulheres a cuidar
da saúde.

“Sem orçamento, não po-
demos implementar o que
defendemos:oacessoapolí-
ticas públicas de qualidade
e em tempo oportuno. Lu-
tar contra o câncer de ma-
ma é, acima de tudo, lutar

pela vida” afirmou ela.
A presidente do Instituto

Recomeçar, Joana Jeker,
lembrou que, embora seja
raro, o câncer de mama
tambémpodeatingirosho-
mens. Ela, que superou um
câncerdemama,pediuque
homens e mulheres te-
nham acesso mais facilita-
doaodiagnósticoeaotrata-
mento na rede pública.

“Juntospodemosconquis-
tarmaispolíticaspúblicase
fazerqueaquelasjáexisten-
tes sejam mais eficientes
em todo o país” declarou.

Coordenador-geraldaPo-
lítica Nacional de Preven-
çãoeControledoCâncerdo
Ministério da Saúde, José
Barreto Campello Carva-
lheiracompareceuàsessão
representando o chefe da
pasta, ministro Alexandre
Padilha.

Política

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Mulheres pedemmais prevenção e tratamento contra câncer de mama
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‘Visualidades do Ser’: curadoria

feita com afeto e liberdade

ARQUIVO PESSOAL

Exposição no Museu Regional reúne jovens artistas da Unimontesu

ESTUDANTE DE ARTES VISUAIS E BOLSISTA PESQUISADORA

Gabriella Neildo
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Com curadoria de Ga-
briellaNeildo,oMuseuRe-
gional do Norte de Minas
(MRNM) apresenta até 26
deoutubroaexposiçãogra-
tuita “Visualidades do
Ser”,quereúneobrasdejo-
vensartistasligadosaocur-
so de Artes Visuais da Uni-
versidade Estadual de
Montes Claros (Unimon-
tes) e convida o público a
refletir sobre identidade e
subjetividade.

GabriellanasceuemFer-
razdeVasconcelos(SP)evi-
veemMontesClarosháoi-
toanos.EstudantedeArtes
Visuais pela Unimontes, é
bolsista pesquisadora nas
áreas de arte decolonial e
questões de gênero nas ar-
tes visuais. Mulher trans,
multiartista e militante de
causasligadasagênero,ra-
ça e classe, Gabriella atua
tanto como curadora
quantocomo artistanaex-
posição, participando com
quatro obras autorais e co-
laborando diretamente
nas decisões curatoriais.

Como surgiu a ideia
da exposição “Visualida-
des do Ser”?

Ela surgiu repentina-
mentequandovimosoedi-
talparapropostasdeexpo-
sições do museu. Nós reu-
nimos, com a iniciativa da
Isabela Lima, e conversa-
mosentreosartistasdaen-
tão turma do segundo pe-
ríodo do curso de artes vi-
suais da Unimontes. Ali vi-
mos entre nós quem tinha
interesse, quem sentia que
conseguiriaproduzir

obras a tempo, e decidi-
mosnosinscrever.Quería-
mos dar espaço para que
cadaumseexpressasseco-
mo quisesse, podendo ter
umaliberdadeartística.As-
sim surgiu, de Isabela Li-
ma,aideiadeVisualidades
do Ser.

Quais foram os princi-
pais critérios para a es-
c o l h a d o s a r t i s t a s e
obras?

Somosumgrupodeami-
gosqueseconheceunagra-

duação, basicamente to-
das as pessoas da exposi-
ção se conheciam quando
essa ideia surgiu, então o
grupo foi formado já no
surgimento da ideia, com
as pessoas dentro daquela
turmaqueestavamaisem-
polgada e que sentia con-
fiança na própria produ-
ção artística. Ao longo do
tempo, novas pessoas, que
também eram da turma,
foram acrescentadas, por
já terem produções artísti-
cas de muita qualidade e

também por serem queri-
das.

A mostra reúne artis-
tas com diferentes lin-
guagens e identidades.
Como vocês pensaram
essa diversidade no pro-
cesso curatorial?

Essa diversidade já foi
pensada desde o começo,
quando pensamos um no-
me para a exposição, que
abrisseparaquetodasnos-
sasdiferençasdetrajetória
devidaedeformadeseex-

pressar,pudessemserqua-
se que costuradas em uma
poéticaquepermitisseque
cada artista não fosse nin-
guém menos que ele mes-
mo, seguindo a proposta.
Foiumprocessodeconfiar
nos artistas para que as
obras estivessem no tema,
dando-lhes essa liberdade.

Q u a l é a p r i n c i p a l
mensagem que vocês de-
sejam transmitir com es-
sa exposição?

Mostrar a pluralidade e
diversidade de pontos de
vista. Cada artista tem um
olhar singular sobre como
vê o mundo e a si mesmo,
suas emoções, suas histó-
rias.Issotrazadiversidade
de técnicas, de composi-
ções, de representações
que queríamos e que ve-
mos na exposição. Às ve-
zes falamos mais sobre
n ó s , s e m a
autorrepresentação.Àsve-
zes, a autorrepresentação
permite falarmos dos ou-
tros. Expor sentimentos,
trajetórias, reflexões, to-
das muito diferentes entre
si, por meio de uma única
exposição que celebra
quem somos, como vemos
e somos vistas.

O que você considera
essencial para uma cura-
doria que respeite e valo-
rize as subjetividades
dos artistas?

Darliberdadeaeles,den-
tro do que é possível. Claro
que cada exposição é um
caso, mas hoje vejo muito
mais sentido em pensar
nas pessoas e conversar
com elas para decidir suas
obras. Cada artista tem
umavivênciaeumaprodu-

ção, que às vezes está além
da visão de mundo que te-
mos, e com artistas tão in-
críveis e criativos, eles vão
saber, melhor que eu, qual
obrapassaasensaçãodese-
jada no público.

Na sua opinião, qual é
o papel da curadoria em
exposições que lidam
com questões de identi-
dade e representativida-
de?

Vou soar repetitiva, mas
darliberdade,darvoz.Não
existe eu pensar em uma
exposição que queira dar
voz e luz a identidades,
sem dar voz e luz ao autor
das obras. Se quero que a
exposição seja sobre como
cada artista, cada pessoa,
vê a si mesma e ao mundo
aoredor,eudevolhedares-
seespaço,porquenóscura-
doras não representamos
todas as identidades.

Quais temas mais te
chamaram atenção nas
obras apresentadas pe-
los artistas da exposi-
ção?

Omeutema favoritosão
asnossasvidas.Porconhe-
cer em algum nível a vida
pessoal das pessoas envol-
vidas, eu me emociono
quando vejo detalhes das
vidas pessoais impressas
nasobras.Verumaexposi-
çãoquefalaaomesmotem-
po,derelaçãocomocorpo,
deancestralidade,dehistó-
rias que criamos, é lindo. É
claro que fico feliz em ver
cada vez mais as questões
deraça,gêneroesexualida-
de serem parte essencial
das exposições natural-
mente, como sinal de que
são questões relevantes.
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Nostalgia e diversão

Comdublador dePokémon e atraçõesmusicais, evento promete nostalgia, concursos e integração entre

nerds, geeks e curiosos

AlexandreFonseca

alexandre.fonseca@soebras.

edu.br

No próximo domingo
(12),MontesClarossetor-
napontodeencontropa-
ra fãs de cultura pop
com a 11ª edição do Ani-
me King X. Criado em
2011, o evento reúne pú-
blicosnerd,geekeotaku
em uma programação
voltadaparatodaafamí-
lia,comconcursos,ofici-
nas, shows, estandes,
campeonatos de games,
cosplay e outras atra-
ções concentradas em
um único dia e local.

“Bem, são 15 anos de
história, durante este
tempojápassamosepre-
senciamosdetudonoce-
nário da cultura pop no
Norte de Minas. Basica-
mente, o Anime King
(AK) surgiu no ano de
2011,pararefrescarame-
mória, ele surgiu antes
do primeiro filme dos
vingadores”, relata um
dos organizadores, Ro-
drigo Pereira Alkmim,
sobre a origem do even-
to regional.

Alkmimcontaque,du-
rante uma viagem para
São Paulo, pode partici-
par do evento Anime
Friends e pensou: “por
quenãolevaralgopróxi-
mo deste evento para o
Norte de Minas”? “Resu-
midamente, foi assim
que surgiu o primeiro
Anime King. Com ele
veio a tentativa de que-
bra de preconceitos e
apresentar ao público
Norte Mineiro sobre a
culturapop.Nosprimei-
ros eventos já teve dire-
tor de escola que ao ver
pelaprimeiravezoscos-
players, achou que o
evento era coisa do de-

mônio, ou mesmo do pes-
soal que ficava rindo nas
ruas pelos cosplayers ou
qualquer pessoa que tinha
uma roupa diferente, ou
mesmo de taxar as pessoas
de crianças, devido gosta-
rem de animações e games
emesmo doramas. Grande
partedestepreconceitoera
quebradoquandoeuconvi-
dava a pessoa a assistir ao
evento,paraelapodervero
que realmente era. Tanto
queelesmudavamdeideia
no mesmo dia”, relata Ro-
drigo.

Segundo Rafa Santos,
que apresenta e organiza o
Anime King, o objetivo do
evento é unir e acolher to-
dososapaixonadosporcul-
tura pop, não se limitando

somente à cultura japone-
sa. Inclusive, o evento é de-
senhado para atrair curio-
sos e acompanhantes, que
frequentemente se encan-
tam e passam a integrar a
comunidade Nerd do Nor-
te de Minas Gerais. “O AK
sendo o mais tradicional
eventogeekdacidade,agre-
ga juntamente com outros
eventos aliados como a
GGXP fomentam o enri-
quecimento cultural da re-
gião, algo que antigamente
era necessário ir até os
grandes centros como BH,
São Paulo ou Rio, agora es-
tá bem acessível aos nortes
mineiros”, comenta.

Nestaedição,Santosdes-
taca que o Anime King irá
evocaranostalgiadosparti-

cipantes ao apresentar vo-
zes lendárias da dublagem
nacional. “Nessa 11ª edição
iremos despertar a nostal-
gia da galera com a icônica
voz de Fábio Lucindo, ten-
do como principais perso-
nagens dublados o Ash de
Pokémon e o Kuririm de
Dragon Ball Z, além das
atrações musicais, tais co-
mo Player Tauz e um After
alucinante com MC Maha.
Claro que também a galera
vai apreciar os stands de
cultura pop e uma culiná-
riavariadaeatrativa”,fina-
liza.

Além de promover a cul-
turapopeasiática,Rodrigo
Alkmim, um dos organiza-
dores do evento, destaca
queoAnimeKing também

estimula o surgimento de
outras atividades em Mon-
tes Claros. Essas atividades
nãosóimpulsionam aque-
bra de preconceitos, mas
também geram movimen-
tação econômica na cida-
de. “Emparte colaboramos
paraosurgimentodeeven-
tos concorrentes, o que é
umbomsinal,poiselesten-
tam nos superar trazendo
mais atrações, colaboran-
donapropagaçãodacultu-
raeatémesmoincentivan-
doagenteamelhoraropró-
prio evento. Desde que, a
concorrêncianãotenteprá-
ticas desleais ou mesmo
quetenhaoobjetivodeaca-
bar com os outros eventos,
o que realmente seria mal-
visto, e que já aconteceu.

Enquanto a intenção for
propagar a cultura e tentar
fazer o melhor evento pos-
sível,sempreserábem-vin-
do.Hoje,partedenossopú-
blico, que era uma criança
do fundamental, já se ca-
sou ou mesmo se tornou
pai de família, e trazem os
seus filhos para continuar
participando do evento, o
queéalgoengrandecedor”,
encerra.

SERVIÇO

12 DE OUTUBRO DE 2025

(Domingo)

Horário: 11h às 20h

Local: Espaço OAB Eventos

RUA: Dr. Walter Ferreira Barreto,

154

MONTES CLAROS — MG

INGRESSOS

https://www.sympla.com.br/

evento/anime-

king-x-2025/3024287?

Programação do Evento:

11h: Abertura dos Portões

12h30: Concurso de Dança Kpop

- Solo

13h: Torneio de Games (MK11,

Street Fighter 6, EA Sports FC

24)

13h30: Concurso de Dança Kpop

- Grupo

14h: Concurso de Cosplay -

Desfile

15h: Apresentação da Banda

Frozen Ashes (Banda Local)

16h: Concurso de Cosplay -

Apresentação

17h: Participação Especial do

Dublador Fábio Lucindo

18h: Atração Musical - Player

Tauz

19h: Anúncio dos Resultados dos

Concursos

19h30: Encerramento do

Evento*

20h: Atração Musical - MC Maha

21h: Fechamento dos Portões

*O Evento encerra as 19 Horas,

após isso acontecera um evento

a parte direcionado para o

público maior de Idade com o

MC MAHA.

Variedades

ANIME KING/DIVULGAÇÃO

Montes Claros vira palco da cultura nerd com a 11ª edição do Anime King
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A partir da próxima semana, o
público vai reviver os momentos
mais marcantes da inesquecível
“BaladaPraPoucos”, realizadana
noite 03 de outubro, no Bull Club.
Umeventoquereuniugrandesno-
mesdasociedademontes-claren-

se, música envolvente, produção
impecável e uma energia que tra-
duziu o verdadeiro espírito das
festas assinadas por Giu Martins.
Osflashesoficiais, registradospe-
la equipe da Click Podium, irãoao
ar com exclusividade em nossa

próximacoluna, revelandoosme-
lhores ângulos, os sorrisos mais
espontâneoseobrilhoque tomou
contadapistadurante todaanoi-
te. Prepare-se para relembrar, ou
descobrir, por que a “Balada Pra
Poucos” entrou para a lista das
festas mais comentadas do ano.
Fique ligado: na próxima edição
da coluna, os holofotes se voltam
para quem fez parte dessa noite
inesquecível!

O jovem empreendedor Diego Suzano celebrou, na
últimaquarta-feira,9deoutubro,seus15anosdetraje-
tórianomundodosnegócios, comumeventoquereu-
niu conhecimento, networking e celebração no me-
lhorestilo“fogodechão”,noEstância61.Comumcurrí-
culo que impressiona: Administrador formado pela
UFMG, Mestre em Finanças, Consultor Sebrae, pales-
trante e CEO da Holding Terranova. Diego conduziu
uma jornada inspiradora ao longo de sua carreira,
marcadapor inovaçãoeresultadosexpressivos.Oen-
contro,queteveformatoAll Inclusive,reuniuempreen-
dedores,parceiroseamigosemumatardedeaprendi-
zado e confraternização, com uma programação cui-
dadosamente elaborada. A abertura oficial deu início
a uma sequência de palestras enriquecedoras, entre
elas, a do próprio Diego, que abordou o tema “A arte

de vender o que ninguém quer comprar”, levando o
públicoarefletirsobreestratégiasdevalor,posiciona-
mento e visão de mercado. Outra presença de desta-
que foi Luiza Shimada, especialista em eventos e fun-
dadora da LS Experience, que trouxe o tema “Eventos
como canal de aquisição de clientes”, destacando o
papel das experiências bem construídas como ferra-
menta de conexão entre marcas e pessoas. Mais do
que uma comemoração, o evento foi um verdadeiro
marconoecossistemaempreendedordaregião,refor-
çando a relevância de Diego Suzano como um nome
de referência quando o assunto é gestão, inovação e
propósito.Emmeioasorrisos,reencontroseboascon-
versas, ficou evidente que os 15 anos de Diego repre-
sentam apenas o começo de uma história ainda
maior, feita de visão, coragem e resultados.

Este colunista coma “expert” emeventos Luíza

Shimadaque veio especialmente doRio de

Janeiro para o evento

Renata Suzano eMarcelo Suzano (leia-se:Memorial

Santa Casa), comeste colunista, Diego Suzano (T3

Hub) e Bruna Suzano (Dentista Implantodontista)

comYan Suzano (Ancore ProteçãoVeicular)

Carlos Correa eCibele Athayde, Diego, este

colunista e GuilhermeAntunes

ApediatraFernandaCunhasqueeoadvogadoAlexandre
TeixeiracomocasalAntônioePriscilla(leia-seLogan)

Este profissional e o admirável Diego Suzano como

empresário de sucessoVictorOliveira

Vem aí os flashes oficiais
da Balada Pra Poucos!

Diego Suzano celebra 15 anos de empreendedorismo
com evento marcante no Estância 61

“Nada acontece por acaso quando se tem propósito. O sucesso é apenas a consequência natural de quem planta com dedicação, aprende com as quedas e segue

acreditando, mesmo quando o caminho parece incerto. Celebrar conquistas é reconhecer que cada passo , até os mais desafiadores, nos trouxe exatamente até aqui.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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